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perspectiva social geradas por uma educação liberal. 
Como Leonard D . W h ite  assinalou, é a diferença 
existente entre as duas palavras francesas : pré- 
paration e formation.

APRENDIZAGEM NO SERVIÇO PÚBLICO

E ntre tan to , os ótimos resu ltados que se pode­
riam esperar desses dois tipos de treinam ento são 
anulados, em parte, pela ausência com pleta de 
m edidas governam entais referentes ao estabeleci­
mento de uma aprendizagem  que complete a transi­
ção de jovens, da escola para  o serviço pkblico ; 
aprendizagem  essa de im portância especial no trei­
nam ento dos futuros adm inistradores. O s apren­
dizes adm inistrativos podem ingressar no serviço 
como :

1) praticantes (ou estagiários) adm inistrati­
vos — lugares que o governo reluta em 
criar ;

2) assistentes de adm in istradores;
3) praticantes em repartições de staff.

O  último m étodo parece o mais prático para 
um futuro im ediato e reforça a necessidade de do tar 
os adm inistradores potenciais de conhecimentos que 
os habilitem para a execução de trabalhos de rotina 
em — por exemplo — repartições de orçam ento 
ou de pessoal. A o aprender o trabalho caracterís­
tico dessas, adquirem  tirocínio em m atéria adm inis­
trativa e a a titude adm inistrativa. Pela participa­
ção no trabalho de staff — de planejam ento, coor­
denação e controle — podem preparar-se  para  a

adm inistração geral, que tambem envolve estes três 
elem entos.

Só quando o governo deliberadam ente criar 
tais lugares, para os quais poderão ser escolhidos 
jovens possuidores de uma cultura geral de grau 
superior, é que as U niversidade se sentirão à von­
tade para levar ao extrem o seus program as de tre i­
nam ento .

E ’ oportuno citar a m edida avançada que a 
m unicipalidade de Los Angeles adotou : recruta 
anualm ente dois aprendizes de cada um a das 
quatro universidades da C alifórnia, para seu Bu- 
reau o f  Budget and Research, que se aproxim a 
muito de uma pura staff agency. Esses aprendizes 
passam  por vários departam entos até  que se com­
plete seu treinamento. A aprendizagem  é au to ri­
zada no orçam ento usual e dá direito a uma pensão.

A lgum as repartições adotam  um sistem a sem e­
lhante mas nenhum a tão am pla e regularm ente 
como a m unicipalidade de Los A ngeles.

A  pedra de toque da democracia no m oderno 
complexo social, é criar uma burocracia suscetível 
de controle popular. U m a burocracia eficiente 
deve valer-se de todos os recursos do sistem a edu­
cacional do país, quer aproveitando em seus ser­
viços jovens da maior capacidade, quer aperfei­
çoando continuam ente os funcionários já admitidos. 
P ara  esta cam panha devem associar-se as ins­
tituições de ensino e os governos. N enhum  dos 
dois, isoladam ente, pode realizar a t a r e f a ; mas 
trabalhando juntos poderão dem onstrar o acerto 
da educação popular como um valor social de pri­
meira ordem. E  provar que a democracia funciona 
bem .

Origens da Educação de Adultos atravéz da Biblioteca (1)
( Do livro A  Biblioteca Pública •— universidade do p

O  que é novo, relativam ente à educação de 
adultos, é principalm ente o nom e.

Isto é particularm ente verdadeiro  quando se 
tra ta  de educação de adultos por meio de bibliote­
cas. Q uando  lançam os um a vista de olhos à his­
tória das prim itivas bibliotecas norte-am ericanas, 
encontram os a idéia de educação de adultos ainda 
mais dom inante do que o é ho je . V irtualm ente,

(1) Do livro “A Biblioteca Pública" — universidade 
do povo, de Alvim Johnson.

— de 
A l v in  Jo h n s o n

todas as bibliotecas, funcionando em com binação 
com liceus, associações de moços, e grupos cívicos, 
ou franqueadas aos leitores por filantropos parci- 
culares, eram ju lgadas estritam ente educativas. 
N ão se destinavam  ao uso dos jovens, nem eram 
consideradas auxiliares das instituições educativas 
regulares, mas sim meios pelos quais hom ens e m u­
lheres m aduros podiam adquirir instrução e cultura.

Relativam ente a freqüentadores, as prim itivas 
bibliotecas eram, geralm ente, lim itadas ao que pode



82 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

ser denom inado as minorias dirigentes das cida­
des. Costum avam  ser organizações fechadas, cujos 
membros eram recru tados da classe m édia que en­
tão surgia — advogados e médicos, detentores dos 
cargos políticos, comerciantes, industriais, banquei­
ros, proprietários, capitalistas independentes. A r­
tífices e trabalhadores, que ansiavam  por leitura, 
podiam, na verdade, ser encontrados entre sócios 
das bibliotecas, mas constituíam  exceções.

N aquele período, — ou seja mais ou menos no
-  segundo e terceiro quartéis do século X IX , e com­

preendendo, ainda, quanto  a muitos porm enores, o 
último quartel do século — o movimento de educa­
ção de adultos, incluindo não som ente as bibliote­
cas, mas tambem os liceus e os clubes de leitura, 
tinha um a tarefa  extrem am ente im portante para 
fazer. A s instituições de ensino formal, colégios, 
faculdades e academ ias, eram poucas e pequenas. 
Alem disso, lim itavam -se aos tradicionais clássicos 
program as. E ram  indiferentes aos movimentos in­
telectual e cultural que perturbavam  o pensam ento 
eu rop eu . O  aluno típico, que concluísse curso nu­
ma faculdade ou academ ia entre 1850 e 1860, di­
ficilmente teria ouvido falar de Bentham , M althus 
ou M ill. M esm o que tivesse ouvido algum a coisa 
a respeito de D arw in, não seria o bastan te para  a l­
te ra r seu ponto de vista ortodoxo sobre a origem do 
hom em . R oberto O w en poderia ter sido apenas 
um nome para  ele e K arl M arx , nem mesmo isso. 
Saberia, talvez, que existira um Hegel, au tor de 
estranhas e confusas doutrinas, cuja popularidade 
declinava mesmo na A lem anha. N a  última parte 
desse período, o pensam ento religioso europeu se 
encontrava profundam ente pertu rbado  pelo "alto 
criticism o” , mas nada disso se refletia no pensam en­
to dos “coleges” norte-am ericanos. N as aulas, nun­
ca o estudan te ouvira fa lar de D ickens e T hacke- 
ray, V ic to r H ugo e Balzac. Como estudante, ele 
estava longe mesmo de Bancroft, e do começo da 
H istória  N orte-A m ericana, da corrente de idéias 
políticas, que se avolum ava então, sim bolizada pe­
los nomes de W eb ste r, C lay, C alhoun, D ouglas, 
Lincoln. Se ele soubesse algum a cousa a respeito 
disso, era através de seus contactos com o pensa­
m ento leigo.

A grande maioria da classe média era despro­
vida das van tagens de uma educação básica. M as 
possuidores ou não dessa educação, achavam  nos 
livros um m undo novo e rico. H oje seria im possí­
vel calcular o núm ero de pessoas ating idas por 
esse primitivo movimento educacional. N ão  há dú­
vida de que era um movimento inexpressivo, re la­

tivam ente à  população geral. E ra, entretanto , bas­
tan te  g rande e im portante para, eventualm ente, 
acordar as escolas de seu sono medieval e oferecer 
o apoio necessário para as prim eiras ten tativas no 
sentido de um desenvolvim ento universitário . E, 
o que é mais im portante para o nosso fim, esse mo­
vim ento preparou o cam inho para  a biblioteca pú­
blica, ta l como a conhecemos ho je . N a  última 
parte  do século X IX , a dem ocracia em ergente exi­
gia acesso franco aos livros para  toda a popu lação . 
C ada vez mais, as bibliotecas de grupos associados 
se transform avam  em  bibliotecas públicas, m anti­
das, pelo menos em parte, por fundos públicos. Foi 
dado grande impulso a esse movimento pelas doa­
ções de edifícios para bibliotecas, a través de todo o 
país, feitas por A ndrew  C arnegie, cuja concepção 
de biblioteca era quase inteiram ente a de um a ins­
tituição educacional, que proporcionava a hom ens e 
m ulheres a  faculdade de aperfeiçoar a sua educa­
ção form al ou com pensar as suas deficiências.

P o r volta da passagem  do século, as bibliote­
cas públicas, então em plena expansão, eram che­
fiadas, na maior parte, por hom ens e m ulheres que 
haviam  tido acesso ao trabalho bibliotecário, aci­
dentalm ente ; que, possuidores, ou não, de um cur­
so básico, eram particularm ente simpáticos à s .co r­
rentes liberais de pensam ento em anante da in te­
ligência leiga. C onsideravam -se educadores, que 
trabalhavam  em um cam po especialm ente fecundo. 
T entavam  alcançar o m aior público possível, mas 
educacionalm ente. A lguns deles a inda dirigem bi­
bliotecas ; outros educaram  os sucessores segundo 
seus próprios pontos de v ista . V isitando  algum as 
de nossas bibliotecas públicas, percebe-se um a su­
til influência de uma idade ouro na arte-.de ad ­
m inistrar bibliotecas, penetrando a través da rotina 
tirânica dos processos comuns de b ib lio teca.

E ra  inevitável que, com a expansão e democra- 
titzação da biblioteca pública, ou tras funções, alem 
da educativa de adultos, absorvessem  cada vez mais 
os fundos da biblioteca e a energia do pessoal. 
Coleções mais vastas e mais gerais de livros to r­
naram -se um requisitivo im perativo. O  princípio 
de que a biblioteca existe para satisfazer a neces­
sidade de leitura de todo cidadão, parece que fez 
cair a responsabilidade para  determ inar as tendên­
cias sobre o público, e não sobre a biblioteca. O  
núm ero de assuntos coberto pela coleção de livros, 
que é um a concepção extensiva, ao invés de educa- 
cação, que é uma intensiva, to rnou-se um critério 
aceito na ativ idade bibliotecária bem sucedida. O s 
bibliotecários com paravam  ansiosam ente as esta tís­
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ticas de em préstim o das ou tras bibliotecas, e se ale­
gravam  ou se abatiam , caso as suas estatísticas fos- 

. sem superiores ou inferiores. Se o público desejava 
ficção de segunda ou de terceira qualidade, isto 
tinha que lhe ser oferecido, e, rapidam ente, en­
quanto todos falavam  a respeito de um livro e de­
sejavam  lê-lo. A char-se-ão  nas estan tes das biblio­
tecas vários exem plares de livros que um ano antes 
todos desejavam  ler, mas que hoje ninguém  mais 
procura. A  praxe de uma certa  biblioteca inglesa, 
que com pra todas as novas obras de ficção, mas não 
em presta o livro duran te um ano, reduziria sensi­
velm ente a estatística de em préstim os de nossas bi­
bliotecas e diminuiria o serviço de em préstim os com, 
talvez, muito pequena perda do prestígio da biblio­
teca, ou de sua eficiência educacional. A s mais re ­
centes novelas seriam  deixadas às bibliotecas cir­
culantes particulares que, presentem ente, começam 
a reclam ar contra a com petição esm agadora de uma 
instituição pública, feita a um legítimo comércio 
particular.

P arece que as im ponentes estatísticas de em­
préstim os não im pressionam  muito eficazm ente as 
comissões de orçam ento municipais, a ju lgar pelos 
cortes enorm es infligidos às bibliotecas duran te  a 
grande crise. T alvez a razão seja que a maior p a r­
te  dos cidadãos de responsabilidade, cuja influên­
cia pesa mais do que a da m assa dos leitores, con­
sidera a atividade das bibliotecas mais como um 
suprim ento de distração leve, gratuito , às massas, 
as quais, aliás, pagam  suas diversões. N a  verdade, 
isto é um a acusação in ju sta . A  leitura d e .b o as  
obras de ficção é altam ente edu ca tita , e até a de 
más pode ser mais educativa do que uma fita me­
díocre ou uma partida  de b rid ge . N ão  se pode, en- 

• tretan to , perseru tar a opinião dos cidadãos de peso 
sem se ficar convencido de que é muito espalhada 
a  concepção de biblioteca como um serviço que 
facilita gratu itam ente a leitura de livros de ficção.

P a ra  vencer esta  crítica, os relatórios das bi­
bliotecas insistem cada vez mais no desenvolvim en­
to  da leitura que não é de ficção. Encontram -se 
por toda p arte  quadros estatísticos bem feitos, exi­
bindo o aum ento relativo de em préstim os de obras 
de psicologia, economia e política, artes e b iogra­
fias. O  bibliotecário culto ou educador pode, na 
verdade, duvidar que haja  algum a vantagem  edu­
cacional em colocar nas m ãos do leitor o último li­
vro de Lion F euch tw anger, sobre a R ússia, em lu­
gar de um rom ance de W illa  C arte r ou Sinclair 
Lew is. M as, aos olhos dos críticos capciosos da 
adm inistração de bibliotecas, as trivialidades de

F euch tw anger pertencem  aos livros sérios, ao pas­
so que os rom ances de W illa  C arte r e S inclair Le­
wis são considerados simples divertim entos. D á- 
se o mesmo com “O  Último P uritan o” . . .

Com o muito que se tem discutido sobre edu­
cação de adultos nas últim as décadas, cada vez 
mais se convencem os bibliotecários de que os es­
tranhos se estão introm etendo em um cam po que 
lhes pertencia em grande parte  desde o começo, e 
que ainda lhes pertence em grande parte , em bora os 
leigos gostem de insistir na concepção de “a  good 
librianship” como auxiliar em tudo, mas nunca em 
um lugar de responsabilidade prim ária . U m  b i­
bliotecário de faculdade, universidade ou escola 
secundária pode, sem perigo, aderir a essa concep­
ção de si mesmo como auxiliar. H á  outros respon­
sáveis pela educação. O s professores sabem, ou 
julgam  saber, o que os estudantes devem ler. Ao 
bibliotecário compete adquirir os livros e to rná-los 
accessiveis. M as o bibliotecário público não tem 
nenhum a autoridade a quem dirigir-se. Se ele ten ­
ta  guiar-se pelos pedidos do público, seu único ín ­
dice é o movimento de empréstimos e, se este é de 
livros medíocres ou maus, a biblioteca perde prestí­
gio e suas dotações diminuem.

A biblioteca pública, como acabei de indicar, 
erqueu-se sobre uma base de educação para  adu l­
tos. Sua g rande expansão veio com a extensão às 
m assas do impulso dado à educação de adultos. Seu 
prestígio no presente e sua esperança para o fu tu­
ro se baseam  na especificação e na eficiência de 
suas atividades educacionais de adu ltos. Isto  é, 
em grande parte, adm itido pelos bibliotecários e 
estam os atualm ente no curso de um movimento para 
um novo desenvolvim ento de bibliotecas para edu­
cação de adu ltos.

N ão  devemos, entretanto , lam entar que, du ­
ran te  certo tempo, os bibliotecários tenham  sido ilu­
didos pela miragem de uma boa a rte  de adm inis­
tra r  bibliotecas, que se tenham  considerado como 
guardas de coleções de livros, cuja qualidade era 
determ inada pelos gostos e pedidos do público. 
E sta  atitude tornou-os universais. Se houvessem  
sido por demais concientes de sua missão educati­
va, poderiam muito bem ter introduzido princípios 
de ortodoxia tradicional em sua seleção de livros. 
M uitos bibliotecários gostariam  de excluir de suas 
estantes as obras de Lenine, T ro tsky , M arx , T u -  
gwell, John Dewell, John D ew ey. M uitos g o sta ­
riam de excluir e muitos o fazem realm ente — as 
obras de E rnest H em ingw ay e Jam es F a rre ll. M as 
a maioria dos bibliotecários sente que deve ter em


